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Comandante

HennlD! Ienreiro
COM pouca demora, esteve

há dias nesta cidade, acom-·
panhado pelos srs. Tôrres Fe­
vereiro e Moreira-Rato e pelo
seu secretário particular sr.

Luís Rosa, o. -sr, Comandante
Henriqu e Tenreiro, i I u s t r e

presídente da Junta Central
,,",,-.das Casas dos Pescadores e

deputado pela nossa provincia.
:- O ilustre visitante, que veio
ao. 4lgarve expressamen te pa­
ra presidir a uma importante
reunião dos presidentes de to­
das . as Casas dos Pescadores
existentes na nossa provincia,
conferenciou também com o sr.

Dr. Agostinho Joaquim Pires,
ilUStre Governador Civil do
nosso distrito, e recebeu CUD:l­
primentos de várias entidades
-¡ocais e distritais. '

Aquela reunião, similar d,e
outras que se têm realizado no

norte e no centro do Pais, teve
lugar nu�a das salas da Ca�
.¡¡>itania do Porto desta cidade

.

e: nela foram tratados assuhtos
do maior in teresse para a dás­
,se piscatória e para o desen­
volvi.mento assistencial e pro­
fissional daquelas v à I i o s a s

·instituições.
O sr. Comandante Henri­

que Tenreiro, que regressou a
Lisboa no mesmo dia em que
esteve entre nós, na passacÍa
quinta-feira, partiu ontem de
avião para Angola, acompa·
nhando o·sr. Engenheiro Can­
,cela de Abreu. ilustre presi­
dente da Comissão Executiva
da União Nacional, numa im­
portante missão que pelo mes'
�o organismo lhes foi con-
,fiada. .'

\

O "Correio do Sul» apre·
senta a ambos os seus cum­

primentos de feliz viagem.

o «Corrflio do Sub
é o Jornal algarvio de maior
Ilra.rem e m�dor eXDansio.

Novas escolas
FOI criada uma escola mas-

culina na Patã, concelho
de Albufeira e convertida em

feminina a escola mista que
existia no mesmo sítio. Foram
igualm.ente criadas: uma escoo
la mista em Brajos, do referi­
,do concelho; uma escola mista
na sede da freguesia de S.
Marcos da Serra. concelho de
Silves. e um posto escolar mis­
,�� em S. Bartolomeu, conce­

¡.u.o de CastJ:o Marbn.
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recentemente os jornais um decreto· lei do MI­
Instituto Nacional, de"" nlstérto da Educ�ç�q .t¡{�cional, acerca da entrad_a_de me- , Il �.q�s� _ PDl'·esa�o colega
Estatística tornou ú..:-�'

-

nores em espectâculds-públlccs.. O mesmo deçretolet cria! U .0 a o 0n;tl�gO» 'Pt;'-
bllco 'um resumo Nos - a Comissão de Llteratura Infanttl e juvenil, refunde a Co. _ hItcou no seu 'Cllt1:nlo nu-

¡¡¡¡¡¡; resultados definitivos missão de Censura aos Bspectãculos, e faz a destrinça destes-
- mero. uma carta em que o

do IX Recenseamento Gerat a necessárla destrinça, no tocan!e a cultura e e�uc8ção. E', Rev.o, sr. Padre Manuel Vito­
da População efectuado no portanto, um decreto-Ie! Importanttsslmo e oportunísstmo, con- rino Correia, dignissimo Pá":
Continente e ilhas Adja�eÍ1- . soante os ínslstentea desejos expressos pela Imprensa. pela roco de Portimão, muito legi":
tes em 15 de Dezembro de Assembleia Nacional e pelo bem moral e espiritual da Nação. timamente se insurge contra o

1950. Havia já urna lei a este respeito, a lei 1947, de 16 de Pevereíro facto de, no passado dia 1 de

Segundo êsse resumo, a de 19q9 lei com doutrina bem_ definida e sã e directrizes segu. Novembro, Dia de Todos os

população de Portugal, con- ras, mas letra morta, por dificuldades de E'X�Cuçao. Era natural Santos, consíderado por lei d�
tinental e insular era na- que se levantassem os interesses das empresas e tinha de se Feriado Nacional, ter sido au­

quela data. de 8.441.312 al- proceder à remodelação dos serviços encarregados da sua exe-. toeiæada+-a título excepcional,
mas, ou seja mais 719.160 cução. Todavia. o pensamento daquela lei é o que se mantém e para evitar determinados
do que na data do ·último neste decretolet, pols não havia que modificar na (doutrina, mas prejuizos-a abertura, até à!l

censo realizado no decénio sim nos problemas da sua efectivação prática. Em face do de. 1,2 horas, de certos estabeleci-

anteri�r, isto é, em 1940. creto, podemos dizer que estão, lançadas de facto as dírectrtzes mT�:s� distinto sacerdote car-Da divisão da totalidade de acção eñcíente neste particular, ainda que por muito tempo
da população por provín- se haja de lutar com dificuldades de fiscalização. radas de razão e quanto à per

-clas e distritos, verifica-se Incidiu-se em todos os espectáculos, de modo. especial no gunta que faz sôbre o que su-

que naquela data o Algar- cinema, pols é o mais procurado e o de maior Influência nos es- cederá no próximo dia '8 de
ve tinha 325. 971 h�bitantes, pectadores - boa ou má, conforme as circunstânctas. Houve de 4.& página • ....

ocupando d�sta forma o úJ� - na defesa dos menores. e
/I

_

timo lugar' entre todas as na da sua formação moral- fl.
províncías do Pais, mas isto xar diversas categorlas, de har­

apenas por ser constltuldc monía .com a Idade. Assim te­

por um único distrito. As- mos.: - espectáculos para me ...

sim o Distrito de faro, com. nêres até aos 13 anos, adequa-
. igual número de habitantes dos na composição, duração e

do que a provincia. como é horário; espectáculos pára me... .• .u .u .u .u u. u. .u ' _
*'
_ _ _ ,¡__.

__.·�I·�·I
__. __. ..__ ..

óbvio, já ocupa o 9.° lugar, notes desde os 14 anos de ida-
Pelo 01".

entre todos os outros dis• de,· e espectáculos classttíca- Sit a u t e m sermo' vester, est', e-s t : non, non: quod

II
a u t e m h i s

'

abun âant i u s e st, a m a loest.. II F
.

trttos, apresentando menor dos de «para adultos', aos quais Ev -.e, S. Mateus, c. y., v. 31 ranCiSCO Fernandes LO.Desnúmero de habitantes' do já podem assistir menores, mas
. Ex verbis enim tuis justificaberis & ex verbis
que Aveiro" Braga, Colm- 4.A_página. III> tuis c en d e mn a b e r

ã

s .

bra, Leiria, Lisboa, Po.rto,
S a.n ta ré m e, Viseu, mas.
tnáiot,dQ que Beja, Bragan.
,ça, Castelo Branco, Evora,
Ouarda, Portalegre, Setdb�l,
V i a n a:' do Castelo e Vila
Real.
Regis'te - se também que,

no Distrito de faro, o con­
celho mais populoso é o de Santos'Loulé, com 50.499 habitan- .'.

.

. tes.
.

AluarviOS em, deSlaQue .
- "'+

'

Dr.8 D. Mariana'

Id. c. XII, v. 31

cgnheci�n t�s- . .itdqui:ridQs, Itas
aulas de Mons. Anglés. As
'Cantigas foram um dos mui­
tos assuntos estudados. Fize�
mos nas aulas algumas trans­
crições sob a orientação e o

critério do mesmo professor.
Manuseei a.1gumas vezes o voL
II, afinal' o

.
único' publicado.

Mls o facto de ter tomado no­

'ta do II vol. levou-me àgora,
a distância. a supor a existên­
cia dum I vol,. o que afinal,

Dr. AI�!rlo Uva
No llnstltuto. C.omercllil de

Lisboa, Iniciaram se no

passado dia 6 e terminaram a

JO, as provas públicas do con­
curso para o lugar de professor
'auxiliar de inglês do Instftuto
Comercial do Porto. a que se

apresentou como único candi­
dato o nosso es·tlmado conter­
râneo. há anos residente na

capital do norte, sr. Dr. Alber-

to Olas de Sousa Uva, licen­
ciado em Pllologla Germânica
,e distinto professor na mesma
cidade.

.

As provas prestadas pelo sr.
Dr. Alberto 'Uva foram levadas
att final com grande brllhantls·
mo, ,motivo por que multo sl'o­
ceramente o felicitamos, bem
como seu' pal, o distinto pro·
fessor e nosso estimado cola­
borador e velho amigo sr.' josé
de Sousa U\la Júnior.

Eisenhower
,

o

Crónica citadina

l :MarIiD�D ...
Pelo Pintor Lyster Franco

NAo � .fácil escrever sôbre
S. Martinbo. '

Há tantos santos deste nome

que é quase impossivel dest¡'in�
çar entre eles o que está liga­
do por qualquer cordão umbi,
lical às tradicionais pândegas
.e «rega-biles» que ,em -terras
lusas lbe são :consagradas.
Sabe-se que bouve um S.·'

Martinbo muito caridoso. Tão
caridoso que, num dia de in­
verno rigorosíssimo em que
caia neve e fazia um iria de
racbar pedras, ele, então mili­
tanga_ romano, cortou cOm a

espada o s�u manto em peda­
ços para reparti-los com a po­
bralbada circundante.
O manto era de purpura li­

na, mas - ob prodígio l-logo se

'Ú'ansformou em tão espesso e

agasalbador tecido que os po­
bresinbos ficaram quentes co­

mo borralbos!
Como se explica, então, que

S. Martinbo nos apareça trans�
formado em Patrono dos que
gostam excessivamente de vi­
nbo e de aguardente, ele que
foi um morigerado? Se o não
fôsse, daria cálices de aguar­
dente aos pobres e não estra­

garia o seu lindo manto.
Talvez 'os holandistas e os

fólcloristas elucidem este çu­
rioso ássunto, mas a consulta
aos livros é presentemente ar-

1'iscada pela{1 naturais tenden­
cias do momento que passa.

......... >,.----,.

.(ng� H!f[olano �! [ar,al�o
EM miasão oficial do Miniatério

_ da Educação Nacional, seguiu
hã dias, no àvião dos T. A. P." pa­
ra Pa.ri. e Londres, o sr. Eng.o
Herculano de Carvalho; ilustre
professor clo InsUtuto Superior
Técntco e nosso éstimado a8sinan­
te, q�e, por iniciativa do Instituto
para'a Alta Cultura, ali vat tratar
de asauntos ,de natureza cientifica,
Muito 8inceramente lhe de8eja­

mo. o maior êxito na referida
mJ.�o.

.

nÃO conetltuí jã hoje n.ovi­dade para qualquer doa
n08808 Ieítóres; o facto
- de lhe -dízermee que o
- General Bísenhower foi
eleito. por grande maíorfa, pa­
ra as elevadas funções de pre­
sidente d08 E8tad08 Unídos da
América: ¡.

. Regístemos no.entanto a no­
ticia, corno homenagem à bri­
lhante fígurade militar e de
estadteta que teve a gentileza
de clasetñcar como o dia mats
feliz- da sua ,permanência na

Europa, aquelé que as círcuns­
tâncías o fizeram 'pa88ar em
Portugal, em contacto com 08

n08808 homens do Governo,
aclamado pelo n0880 povo e

acarinhado pelo nOS80 801.

Carla aberta I Reuerendo Alegria
como V. Ex: diz, não existe.
V. Ex.a concordará em que é
extr¡¡nh.o 'que se ,publique um
vol. II, .sem se publicar o I.
O II supõe sempre o I, nor­
malmente».
E assim fica explicado o

3.· página') ....

Fermaturas
COMbrilhante clasaíñcação, com­, _pletou hã dia8 o curso de Me­
dicina na Faculdade çle Medicin�
da Univer8idade de Lisboa, a nó8-
sa di8tinta comprovinciana e e8-

timada a88inante 8r.a Dr.a D. Ma­
ria João Amaro Correia, filha do
sr. João Basílio Correia, indu8trial
em Tavira.•
A' nova médica, que 8e encontra

em Tavira de 'vi8ita a seU8 pai8
apre8enta o «Correio do Sul,. a8

sua8 felicitaçõ�s, com 08 de8cj08
da, matores ventura8 na vida pro­
fi88ional.

*.

Também concluiu a 8ua licen­
ciatura em Farmàcia, ,.

a 8r:a Dr.a
D. Maria de Lourde8 Gonçalve8
Machado, filha do 8r. João Hercu­
lano Gonçalve8 de Machado, de
Loulé, a quem felicitam08 pelo
facto.

o nODO otuneiro

"liD ÁIUaDA'J
DEPOIS de alguns dias de

permanência no Tejo,
onde esteve a ultimar prepa­
r'ativos de navegação, saiu pa­
ra omar o novo atuneiro «Rio
Agueda», da Empresa de Pes­
co de Aveiro, gémeo do «Rio
Vouga», a cuja saida nos re­

ferimos também e que há se­

manas se encontra a exercer"
com exito, a pesca do atum no

centro do Atlantico.
Como então noticiamos, es­

te novo .navio destina-se como

o anterior, a abastecer de.atum
o centro conserveiro de Vila
Real de San to An tónio. Vai
apetrechado de todos os re",:
quisitos modernos e nele fo­
ram introduzidas já. algumas
melhorias técnicas, em relação
3.· p.ina) ..

ENTRE
ae fi-

.

. -. ;�ura8 de
mai¿'rre�

- lévo da-
- quilo a

que p04emó8
chamar a inte­
lectualidade
algarvia coPl­
tempo.rânea,
ocupa um lu­
gar de mereci­
do de8taque a '

.

di8tinta e8critora 8r.a Dr.- D. Ma­
riana Améli� Machado Santos, fI­
l.ha do'nos80'velho amigo 8r. Ho­
norato Sant08, autora de notàvei8
e8tud08 de-critica filo8ófica e de
hi8tória da fil080fia, colaboradora
a8sidua da «Bibl08" e funcionària
superior, muito brilhante, da Bi­
blioteca Nacional de Li8boa.
Senhóra de uma notàvel 8én8i­

bilidade arti8tica, como o demon8-
trou em vària8 exp08ições de pin­
tura que levou a efeito, saliept�­
-8e ne8te momento o fervoro�oe8pirito regionali8ta que anil1\a
todo8 os 8eus act08 e que a levou
a tornar parte muito vali08a nÓs
trabalh08 do.II Congre880 Regio­
nál Algarvio. onde apre8entou um
curi08i88imo e8tudo 8ubordinapo
ao titulo de cSub8idi08 para a His­
tória da Fil080fia no Algarve».
Acção, não men08 vali08a 80b (:)

_ ponto de vi8ta regional é aquela
que obscuramentevem realizando
na organização da biblioteca da
Ca8adoAlgarve, em Li8boa, facto do AI g ..a'r v'_;e'que, 8e a torna credora da grati.
dão de tod08 08 8ócios do n0880

organi8mo regional, a não torna O sr. Dr, james Leroy dBe_
menos da 8impatia de tod08 aque- ,

. nolt, adido dos Serviçosle8 que 8e intere8sam pela terra Culturais da EmbaIxada Ameri­que lhe8 8erviu de berço e procu. .

ram fazer porela alguma de inte- . càna. realiza no próximo dla 15
re88ante, de meritório e de útil. do corrente, pelas 21.30 her'as,

na sede do Circulo Cultural do
Algarve, para os sócios 'e con·
vldados da AllanQa Luso-Bri·
tânlca do Algarve, uma confe·
rêncla, inteiramente falada em

português. com o titulo de ,cA
Arte Americana». . ..

A mesma conferência: será
acompanhada pela' exibição de
excelentes filmes, com O· se­
guinte programa: cA pintura
moderna nos ,Estados Unidos',
«Aventuras com lápis e plnceh,
cA Casa Branca, ... vôvô Mo.
ses'" e �.A criação dum mural .. ,

Em' T\. .mo S.' x. -·e rKev. . r.

Como, pela Ioiçe -aas coisas,
o teor das nossas relações epis­
rolares houve de passar de pri­
vado a público- (do que dará

,

conta ¡cabal a V. Ex�a o artigo
. do Correio do Sul que lhe en;'
viei).-perdoará que, em carta
aberta' e neste mesmo jornal,
eu venha dar-lhe 'a resposta
que se me oferece 'á sua nova

.carta.

Francamente, pel(> tom da
anterior, eu não esperaria que
esta viesse de: forma a merecer

a minha simpatia, embora�
(Amicus plato, sed tnagis ami,

.

ca Veritas)-. de par com o meu

'sincero agradecimento, não
possam deixar dejr,ainda cer­

tos reparos que, talvez, não
deixará de me agradecer. como
me. agradece ago,ra' ,8: minha

_
carta primeira e «bem as.sim
os reparos» que eu· fizera às
suas . palavras proferidas em

Vila Viçosa.
.

,

«Quero dar-lhe uma expli­
cação (diz V. Ex.a eni seguida.
visto que V. Ex;a pensou, tal­
vez por culpa minha, ,que eu

m e consideraria especialista
no 'assunto das Cantigas de
Santa Maria. ,

«Os conhecimentos que'ti­
nha sôb�e o assunto eram os

Alianta lUlo . Britâni[B '

1� t! O�, 1952'
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eomafCfl He boulé
,

.Secretaría Judicial ,Sabonetes :'BEATO 4NUNCIO!
--�---- CA --��--

Acompanhado de sua esposa, re­
gressou da sua Quinta da Branqueíra,
nos arredores de Albufeira, à sua ca­
sa nesta cidade, o nosso estimado as­
sinante sr. Dr, Henrique Alberto Leo·

,

te COllOCO.
•

Seguiu para Figueiró dos Vinhos
com demora de alguns dias o n081l0
prezado amigo sr. Herculano da Sil­
veira Herdade.

•

A fim de assistir a várias demonstrá-
ções que, da sua arte, está realizando
em Lisboa o célebre professor de pen­
teado francês Mr. Albert Pourriere, se­
guiu ontem para a capital, com demora, '

de alguns dias, o conhecido cabeleirei­
ro e nOS80 estimado assinante sr. Eduar- .

do�Correia, estabelecido com perfuma­
ria e retrozaria em Loulé.

Fazem ano•. :
,

•

"c

Hoje, 15, a sr;- D. Maria Helena
ferreira Vaz de Mascarenhas e os
srs, Dr. ,José de SoLisa Costa, Dr; Eu­
génio -Nobre de Oliveira e Eugénio
lopes Rosa. '. ., ;

Em 14; a sr;a D. Ester Ribeiro Pes­
soa Cruz e os srs. Dr. José Paulo Pe­
reira Machado, Dr. António Guerreiro
Telo, ,JQsét4a Co�ta Guerreiro, Te­
nente Rafael Leiria e José Joaqui(l1 de
Santana.' .

Em 15, as' 'sr.a8 D. Maria Teresa
Santana,' D. Rosalina Dias de Passos
e D. M1.Irisabel Xavier de Fogaça, a
menina Maria Catarina Pinto Medei­
ros e' os 'srs. Flá�io.da Costa Contreí­
ras, João Machado Valente e Augusto
de Sousa Teixeira.
Em 16, as sr.18 D. Irene Archer Mo­

reira Paraíso de Pádua e D. .Berta de
Oliveira Correia Ribeiro e os srs, Ar·
manó Mirandae Gonçalo Davím Lys­
ter ¡=rsilco.
Em l'l, as sr.8S D. -Maria Eduarda­

Carmo Olilleira Correia de Moura
Coutinho e D. Lucília de Brito Pavão
Leal e os srs, Mateus Marques' Tei­
xeira de Azevedo e José Bernardino
.Paulinc. '

Em JS; a Sr.a D. Maria da Natlvidade
Perestrelo -Guímarães, a menina Ma­
ria Gregória Gonçalves Pontes, o sr,
Dr. Luis de Medeiros Antunes e o
menino Rafael Martinho dos Santos­
Oareta..
Em 19, a menina Maria Isabel Ben­

tes de Albuquerque Rebelo e os srs.
José, �¡iria dos Santos Júnior e José
Gonçalses Pinto.

.
..,

.

(2.a publicação)Sociedade Nacional de Sabões,· ,L�da .'

CONPORME! noticiamos, foi
recentemente n o m e a d o

para o cargo de Subdelegado
de Seüde do Concelho de Lou­
lé o sr. Dr. Aníbal Cupertino'
Martins Costa. que por esse

facto deixou as funções, que há
anos exercia, de médico muni­
cipal em Moncarapacho, onde

.

contava multas simpatias e onde
sempre se houve com superior
critério e multa, dedicação.
Por êsse facto, fofo sr. Dr.

Martins Costa, no dia da posse
do seu novo cargo, homenagea­
do com um jantar que se reall-

" zou nesta Cidade e que lhe foi
oferecido por um numeroso gru ..

,

po de amigos e admiradores. O
jantar decorreu num ambiente
de grande satisfação e, no fi­
naI, o sr. Graciano Eusébio pez
em relêvo as brilhantes quallda­
des do homenageado, salientan­
do o desgosto com que todos o
víam afastar do seu corree lho
natal, ainda que tal afastamento
representasse uma melhoria de
situação e uma subida de cate­
gorla. Bastante sensíblllzado, o

homenageado agradeceu a ma­

nlfestação de amizade que aque­
las palavras e o acto que se es­

tava realizando, manltestamente
'representa\lam. '

'

No dia 29 do próximo mês'
de Novembro, pelas 11 horas;
no Tribunal Judicial da Comar­
ca de Loulé. nos autos de exe­
cução sumária que José Viegas'

,

· Pires move contra 'António Ro.
drigues Viegas. viuvo, agricul­
tor, residente no sitio dos Bes':'
teiros, freguesia de Salir, destâ
comarca de Loulé, se há-de pro­
ceder á arrematação, em primei- ,

ra praça, do direito e acção que
'

·

o executado tem à herança deí­
xada por seu pai, Manuel Vie­
gas, constituida pela meação
deste nos bens abaixo meneio-

.

nados, direito. esse, que � corres- -

pandente a: 1I16-'avos em pro:
=.

ptiedade plena e 114 em pro­
priedade nua da irnlversalidade
formada pelos ditos bens, que
são os seguintes: 1.0 - Uma mo· .

rada de casas terreas com 4 com-'
partimentos com a superfícié
coberta de 71 m2; uma depen­
dêpcia com 21 m2 e um logra ..

douro com 88 m2, inscrito na
respectiva matriz urbana sob o
art." n.

u

443, e um bocado de
terra de s e m e a r denominada
«Várzea dos Besteiros» com 3
amendoeiras em criação e 1 al­
farrobeira, inscrita na respectiva
matriz rústica sob o art,> 6.875.

-

2.o-Uma courela de terra de
-----------�-. semear, denominada <Cercas das

Romeiras> _
c o m 11 oliveiras,

sendo .3 caducas, 3 alfarrobeiras
em criação _

e 1 azinheira, ins­
crito na respectiva matriz rús­
tica, sob o art." n." 6.814. 3.0__­
Uma courela de terra de semear
e de horta denominada D Cercas
das Romeiras», com 3 laraniei­
ras, sendo 2 em criação, 1 ro­
manzeira em criação, 1 nespe­
reira, 3 ameixeiras, 2 oliveiras e
2 alfarrobeiras, inscrito na mil­
triz rústica sob o art.o n.o 6,811.
4;.o-Uma courela de terra de
semear e imprOdutiva, denomi­
nada «falagueiro', :com 18 fi·
gueiru, sendo 6 em criação. 3..
azinheiras, sendo 2 em criação,
5 amendoeiras em criação, 16
oliveiras, sendo 4 em criação,
I alfarrobeiras, sendo 4 em cria­
ção, inscrita na respectiva ma­

'triz 'rústica sob o art.o n;o 6.746.
5.0...,....Uma courela de terra de
terra de semear e improdutiva,
denominada Clfalagueiro,,' com
12 azinheiras, seDdo 8 em cria­
ÇãOí 19 figueiras; sendo' 5 em

criação e 10 pinheiros, inscrito
na matriz'rústica sob o art.o n.o
6.743. 6,o-Uma courela de ter­
ra de semear denominada -Yale
Pernandinholt, com 7 figueiras.
sendo 3 em criação e 6 amen­
doeiras em criação, inscrito na
matriz rústica sob o art.o n.-
6.730. -Uma courela de terra
de semear denominada ,Vale
PernandinhoD, com 2 alfarrobei·
ras sendo em criação, 24 figuei­
ras, sendo 6.em criação, 2 ali·
veiras e 10 amendoeiras em

criação, inscrito na respectiva
matriz rústica sob o art.o n,"
6.732. 7.0-Um bocado de terra
desemear, denominado «PicotaD
com 2 àmendoeiras, 1 óliveira e
1 figueira em criação, inscrita
na respectiva matriz rústica sob

·

o art.o n.9 6,642. 8:- Uma cou­
rela de terra de semear e impro­
dutiva denominada ((Serro da
Cabeça - Ruiva., 2 'ameix-eira�"e ...

uma casa agricola, inscrito n,
matriz rústica sob o art.o n.o
6.862. 9.G-Uma courela de ter·
ra ,i m p r odutiva denominad,a
«Serro da Cabeça Ruiva' com
3 azinheiras, inscrito na matriz
rústica sob o art: n.o 6864.
10.o.,....Uma courela de terrà de
semear com 5 alfarrobeiras, sen­
'do 2 em criação, 34 azinheiras,
sendo 28 em criação, 35 sobrei­
ras, sendo 25 em criação e 24
figueiras, sendo 1 em criação e

23 caducàs, inscrito na matriz
rústica. sob 1/5 do art.o n.o
6.418.

Anunciam a saiâ« de mais um prémio constituido por
1 LIBRA em OURO

,
.

o qual contemplou a Ex.ma Sr.-,
D. Clotilde Eugénia Louçã ln' nt.·

Rua Cândido dos Reis -:- s I L V E S
num sabonete vendido na firma'

rrancisco Sflq"uflira Júnior
s I.L 'v· E S

¡
fornecido pelo armazenista,

J. � - CO.ST �•

Na igreja de Nossa Senhora da As­
sunção: em Cacela, realizou-se há dias
·0 cerimónia do casamento da sr.· D.
Maria Augusta dos Santos Velhinho,
prendada filha do sr, Coronel Pran·
cisco Correia Velhinho, nosso esti­
mado assinante em Lagos, com o sr,
José jerónimo de Azelledo Coutinho
Rato, estimado chefe da Secção de Fi­
nanças do concelho de Grândola e

nosso comprovíncíano e tombem es­

timado assinante na mesma vila.
Testemunharam o acto as sr.ae D.

Ilda Contreiras de Campos Cansado e
O. Maria Amélia Telo Rato Martins
Zuquete e os srs. Drs, Afonso Eduar­
do Martins Zuquete e Manuel Rodri­
gues Clarinha e, por procuração.e sr.·
D. Maria Margarida de Azevedo Cou­
tinho Rato Paíxão e o sr, Tenente Raúl
Frederico Telo Rato. .'
O noso casal, a quem desejamos as

maiores venturas, 'fixou a sua resídên-
cia em Grândola.

.

F A R O·�" .

�,__'"
. ......... �,

PREPERI SEMPRE OS SABONETES BEATO
A MELHOR QUALIDADE • OS MELHORES PRÉMIOS

�� '�t \�
NECROLOGIA Tribunal JuHicial

Comarca de raro'

liNUNCIOD. Felicidade Piloto Aboim

Com 86 anos, faleceu no passado
dia 3 em Vila Real de Santo Antó­
nio, terra da sua naturalidade e

residência, a sr.a D. Felicidade Pi­
loto Aboim, viuva do prepríetàrto
e tnduatrtal er, Manuel Fernandes
Peseea Aboim, com quem viveu '

durante alguns anos neata cidade.
Era irmã da 8r.a D. Maria da En­
carnação Piloto Capa, e� casa de
quem faleceu; tia das sr.,s�D. Amá­
Ba Piloto 'Azevedo, D. María J08é
Piloto Trava8808, D. Maria da En­
carnação Piloto Garcia, casada
com o sr. Carlos Garcia e reaí­
dente em Lisboa, e D. Laura Pilo·
to CapaHorta Correia, casada com
o sr. Dr. Horta Correia, médico
naquela vila, e do sr. Rodrigo de"
Sá Aboim e Aboim, chefe da esta­

ção telégrafo-postal de Vila Real,
e madrinha da 8r.- D. Felicidade
Viega8 dos Sant08, profes8ora nes­
ta cidade, casada com o sr. José
Franci8co dos Sant08 Júnior, fun­
cionário do. C. T. T., e do sr� José
Viegas, residente em Tavira.
Geralmente estimada pela sua

grande bondade e pelo seu fino
trato, a morte da sr.a D. Felicidade
Piloto Aboim foi ba8tante sentida
em Vila Real e o seu funeral foi
muito concorrido.

Também faleceram: (
�')

Em '.rrClgudo: O sr. Henrique da
Silva. de 70 anos, que deixa viuva
a sr.· D. Rosa Ferreira da S,lva e

era pai do Rev. sr. Padre Dr� Hen­
rique Ferreira da Silva, capelão e

profes80r do Colégio de Santa Ca- '

tarina, em Monchique. ,

Em Lagos: O sr; António Simõe8
Neto, viuvo, de 86 an08, pai do
n08SO prezado amigo sr. António
Sabino Simõe8 Neto, importante
industrial e proprietário do Cine­
ma Vale Formoso, do Porto, e avó
do nosso estimado colaborador sr.
A" Simõe8 Neto, residente na mes­
ma cidade. Era proprietário do
Cine.Teatro Ideal, há muito exi8-
tente em Lag08, e gozava de ge­
rais 8impatias, pelo que a sua

morte foi ba8tanie 8entida.
Em Alltuf.ira: O Rev. 8r. Padre

José Lourenço Vieira, de. 78 anos,
.

natural de Lagoa. Tinha recebido
ordenação de Presbitero em 30 de
Março de 1896, sendo então colo­
cado como ajudador em S. Brá8
de Alportel, onde serviu até 1899..
Foi depoi8 suce8sivamente pároco
em Pereiro, Conceição de Tavira,
Alvor, Portimão e Paderne, ond.e
foi colocado em 192G e onde se

aposentou, fixando residência em

Albufeira. Geralmente estimado,
o seu funeralfoimuitaconcorrid,o.
Em Sil".s: A 8r.a D. Leticia Amá­

lia de Mascarenhas, viúva, pro­
prietária, de 13 an08, mãe da sr.a"
D. Leticia de Mascarenha8 Cardo- ;�
80 e 80gra do 8r. Dr. João da Ro-:
cha Cardoso, advogado na me8ma

cidade. Extremamente bond08a,
a .ua morte foi geralmente sen-

tida.
'

Em L¡.ltoal A 8r.8 D. Eli8a Grave
da Luz, viuva, de '58 an08, natural
de Portimão.
_ A menina Maria Antonieta

Pinto de Va8conceJ08 Rodrigue8,
filha do sr. Vitor Manuel Sobreira
de Carvalho e Vasconcelo8 Rodri­
gues e neta d8 8r. Jorge Augu8to
Barjona de Freita8 de Va8concel08
Rodrigue8, agente reformado da
Policia Judiciária, que em temp08
re81diu ne8ta cidade, onde con8ti­
tuiu familla.
= A sr.a D. Antónia d08 Sant08

Nogueira, de 29 anOIl, natural de
Faro, que deixa viuvo o sr. Afon­
'80 Falcão da Silva Nogueira, fotó­
grafo. Era filha do sr. Fernando
d08 Sant08 e nora do sr. João Rel­
va8 da Silva Nogueira, fotógrafo
no Barreiro.

1_ Cabeço d. Mo••achique: A
sr.- D. Ruth Duarte Macha'do Pon·
te8, 80lteira, de_35 anos, natural
de Loulé.

A's famillas enlutadas a expre.­
.ao 40 aONO ee�d4� ",�I"·.

(2.' publicação)Hóspede de seu irmão. o sr. Dr.
Justino de\Bi\'ar Weínholtz, passou
al�uns dias em Faro a sr�· D. Maria
Luísa Bisar de Sampaio e Melo, resi-
dente elJ1 Lisboa.··

,

,

No dia 17 do próximo mês de No­
vembro; pelas ) 1 horas, A porta do
Tribunal desta comarca, se há-de pro­ceder ,A. arrematação em 2,a praça 'e
pelo maior lanço oferecido acima de
metade do valor, os bens adeante in';
dicados, apreendtdoa ao reu António
Nunes Pires, solteiro, maior, corticei­
ro, residente no sitio do Alportel, da
freguesia de S. Braz de Alportel, des­
ta comarca, respeitantes ao processo
especial de crime, pela Infrabção pre­
vista no art.° 17 do Decreto 27.164,
que contra o mesmo réu, mOVeu o di.
gno agente do M· P. nesta comarca.

•

Acompanbado de sua esposa, re-

AII·lota (Ie'[I'r"l[a �'o '�ul'gressou de' Espanha o sr. Dr. João
Olimpio de Passas Vlliente, distinto

,

adllogado �lOS aúditõríos desta comar-
ca e nosso estimado assinante. S. A. R. L.

Sédfl em Olhão)

Rssem�lel8 8 e p a I BHtr8ordln8rla
1.· _'C o n y o e a ç ã o

Ex.mo• 'Senhores Accio­
nistas:

A pedido da Direcção e d.
harmonia com os art."" lBo. o e

183. o dó Códi�oComercial Por-
. tuguês� convoco a Assembleia
Geral da Aliança Eléctrica do
Su-I a re'unir em sessão extra-'
ordinária, na sua séde. às 18
horas do dia 29 do corrc:nte
mês, com a seguinte ordem do
dia:
Disc'utir, apreciar e delibe-,

rar sôbre as negociações em

curso respeitantes a concessões
e sô.bre os poderes a conferir
para

.

praticàr os respe.ctivos
,act()s e contractos.

Olhão. 8 de Novembro de
1952.

O Vice-Presidente da Assembleia
Geral,

'António Reis Almodovar

Um novo

uta�eIH[im�ot.*

Com pouca demora esteve em Faro
o sr. Dr. Henrique de Biliar eúmano,
distinto irãturalii3ta do Museu de Bu­
calle, em Lisboa, e nosso prezado
amigo., .

Cortiça a ..rac.ar

1.550 quilos de cortiça, à qual foi
atribuido o .lIalor total de 2 700$00 e
que Vái A praça por metade do lIalor,
na importância de 1.550$00 e de cuja
cortiça foi constituido depositário o
próprio réu.

F�ro, 30 de Outubro de 1952
O Chefe da 2.- Secção

Bernardo losé Perreira
Verifiquei:

O Juiz de Direito.
.aYJosé Alvei PaCheco

N A Rua �e Balelzão, desta
cidade, que se \lal aos

poucos modernizando e que,
estamos certos disso. sera den­
tró de algum tempo uma das
mais Importantes de Paro,
Inaugurou-se há dias tim esta­
belecimento que, se não \lem

preenche'r uma lacuna, pols ali­
tros estabelecimentos similares
já existiam entre nós, v�m no

entanto contribuir para o desen­
vol\ilmento de um ramo de ne­

gpclo que exige uma cuidadosa
preparação,àqueles que o �xer,·
cem.
Referimo· nos à Casa dos Deu·

los, ali r�centemEmte Inaugura­
da et que se ,pode considerar
um estabelecimento modelar no
seu, género, pols se apresenta
dotado de mOderna e completa
aparelhagem e tem a spa dlrec ..

ção técnica confiada a um pro­
fissional que' para (F efeito se

especializou nl;1ma das' melho­
res casas do Porto •

Por tudõ Isto e até pela im­
port�ncia que entre nós não
pode

.

deixar de ter um estabe.
leclmento dessa natureza. dese­
jamos à Casa dos Oculos as
malares pro!lperidades •

*
:�.. '

,

ConliElultesposa, r-egressou de Lis­
boa o sr. Dr. José de Aragão TeixeI­
ra, presidente do Grémio dos 'Expor­
tador.es de Frutos' e nosso prezado
amig9,-

'

,¡',"

'�t ,::..;;

Depois de alguns dias de permanên­
cia nesta cidade, rEgressou a Lisboa
o sr. João Lufs Fernandes júnior,
conéeituado comerciante e nosso es­

timad� assinante na capital.
.'

Regressou de Lisboa a menina Ma­
ria Augústa Baião Pinto Viana, filha
do nosso prezado alÍligo e estimado
colaborador ar. Dr. Artur May Viana.

, Il<

Mantém.se estacionário o estado da
sr.a D. Ana de Bi9ar eúmano que,
confotme no·ticiámos, i.lltibtamente a·

doeceu, com c�rta �ravidade, em Lis-
boa.;,' ." .....

.

. "--

BRANDYMEL
Um produto natural
que YOS deliciará a qual-

.. , ql!er hora. BRANDYMEL '

recomenda-se 'contra.
os efeli to. do frio

*

Com pouca demora foi a Lisboa o
sr. Eduar40 João da Sillla, conceitua­
do comerciante nesta cidade.

..

Por vir.lude do falecimento de seu

pal, 'fá'do 8 qu'e noutro lugar nos refe­
rimosj'estelle em Lago,s o sr. António
Sabino Simões Neto, proprietário do
Cinema' Vale Formoso e n08S0 esti-
mado ,assinant!l,no ·Porto.

.

Na Praia da Rocha'
Vendem - s'e.ou alugam-se

por 3 anos, três prédios ur­

banos bem situados. Respos­
ta a este jornal ao n.O 117 .

(�teoo �aUilÓlralo / a
precisa-se para Empre�a� de
movimento, com conhecImen­
tos de Inglês e francês. Res­
ta por carta a esta red.acção.

•

Regressou de. Li!i1boa, onde este\le
de visita a sua mãe, o sr. Dr. Cons­
tantino eúmano, nosso prezado amigo.

..----------------------..--..----------------�-----:

'1 Vacina «Beca" A5 02, Concentrada Waldmann
CONTRA A

L
.

FEBRE A'FTOSA

..------..----------_..--------------------�

PARA ENTREGA'IMEDIATA

RAÚL VIEla!, L.da � R. d�L .Prata,'MOBILltAS
�tia'Tiófflo B·ragá, 38-40 f 14 � o

100 mobilias •• 500 móveis ávúlso
par� to.dos os estilós, categorias e preços
'Grandes facUldades de pagamento

LISBOATelef. 27150

QUANDO SE', BARBEAR
SECÇf\o DE Tf\PEÇ,f\RIf\S

Rua da Marinha, 13

Em virtude desta Secção ter de fechar para obras
toda a sua existência será vendida aos preços'

do cust� na Rua Tiófilo Braga, 34·40

USE i

"

NIVEA
COMOTA I S

Este direito vai à primeira
praça por 2.500$00.

.

Loulé. 11 de Outubro de 1952
O Chefe da 2.a secção, '

António Ilídio Assis da Veiga
Verifiquei:

O Juiz de Direito

Pedro P,!-�heco Mil Ho¡nenl/

Carpetes, Tapetes, Passadeiras de lã e oleado, Ve­
ludos marquizetes, Etamines, Voiles, Damascos, Cre­
-tones, Franjas,· Pegamoides, Cand�eiros, Móveis de
Art�, Suspenções e var'iadas tapeçarias para estofos
e 'dec'orações. Materiais para estsfadores e estofos

·1
' de autom6veis com grandes descontos.

',' TELEFONE 296

PARA TORNAR A PELE
.

MACIA E FACILITAR
O 'CORTE 0'05 'ÊLOS,

.' Pestana & Fernande., Limitada
¡

.L.X��CJA.
A' vonda em.
todaa parte

Depósito

,

•
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Carla abe,rla ao ReverendO Aleuria- !anta �JB�· M�i[Ór� e 1OJPi�al � !ilveJ
(Continuação da 1." pàgina) o ritmo infuso na letra, ritmo Mas. sua, alma sua palma. f r..

lllpsu.,s mentis
_ que tanto me

este que. de entreos possíveis.
-

evidentíssimamentc: a conse-
az' se público que no próxim? dia _l8 de Dezembro de

espantara. Julgo que a razão a que a recitação da letra se quência fatal é a repetição dos 19�2, pe.las 17 ho�as, na S�cretarJa da Santa Casa da Mi­

da anormalidade referida deve preste, há-de ser o que as fi- erros do Magisterl Perdoi-me s�rl�órdla e Hospital de Silves, se procederá ao concurso

ter sido a pressa' que Mons� guras de duração das 'notas pois, que em' seu interesse, o pubhco, p�rante a Mesa Administratíva, para adjudicação
Anglés teria em dar a conhe- estão denunciando, ou que com remeta, mais uma vez, para o d� e�preltada da.s obras de remodelação e ampltação do

cer cub et orbU o resultado da elas se coaduna preferivel- meu dito artigo fundamental H t I S b R I d S
a

B d J
ospi a u - egiona esta ,anta Casa! 1 a fase,

sua colossal tarefa. cuja justi-
mente oumesmo unicamente». na· 'rotérie e aneiro de 1945,

ficação plena viria em segui-
' Por isto, que V. Ex" encon- em' cujas três primeiras' pági- Base �e licitaç.ão E.se. . 995 950$00

da, com a reprodução em fac- trará mais' pormenorizado no nas encontrará mais do que o D Ó t 6 E

simile autêntico,do codex prin- meu fundamental artigo da suficiente para. se convencer
ep SI O provls riO SCI 24.898$80.

ceps que. todavia. ele fõra já cBroteria'» de Janeiro de 1945, de que o número das Cantigas" 0. modelo da proposta, caderno de encargos, desenhos
reproduzindo abreviadamente verá clatamente a in�nidade não passa afinal de 414. con... , ,',e.cond,lções do concurs.o podem ser; consultados todos os

no dito volume II. a propósitQ da s u a aprendizagem c o m forme já lhe disse. Contei:'as d
de cada cantiga e em paral�l() Mons. A.riglés neste capítulo. e recontei-as uma a uma. e fiz' dias, �s h.oras. o exp�dlente, na Secretaria da Santa Casa

com as versões dos outros dois Estude V. Ex.· directamente um !ndi;e alfabético delas.·' da MlsertCÓr�la de SIlves, � na Sede da Comissão de Cons-

codices, trabalho este, fide- o assunto sobre os próprios Já ve pOJS I '

"

."
..

truções Hospitalares, Avenida Antón io Augusto de Aguiar
dignode intenção, certamente,

códices ou sobre fotografías >

cA. dúvida cartesiana contí- r,; 19 ..2.°, em Lisboa.
<, ,

mas'"ccHiipiovadamente ínexa- ,.
ou fotocópias suficientemente nua, a ser uma necessidade, w. .

. . .

cto por vezes. conforme não é nítifdas. já que, cp·onforme me nestes assuntos", reconhece-o, . Santa Casa da Miserlcórdía dê Silves, em-õ de No,

dificil reconhecer ..• Tratava- con essa agora:« essoalmente agora Y. Ex .... Sim: porque,�' vembro de 1952, .

'

.

-se, de restó, da fundação do não fiz nenhum. estudo direc- evidentemente, se 'é' forçoso O Provedor,
Instituto Espanhol 'de Musi- 'to sobre os cõdíces nem sequer' aceitar o resultado do trabalho

colegía, de que ele ficou natu-
. ainda os vi». De contrário··· alheio. tal aceitação tem de ser Antônio Marrelros Leite

ralmente o director; e agora
não poderá passar nunca da sempre sub conditione. e nun­

ei-lo em Roma. num, posto posição que lhe foi ministrada ca com o espirito de quem está ¡;.,--------------------------
mais alto. a "que� s_em dúvida, por Mons. A.nglés. sentado na, pedra cúbica da fé,

a sua categoria musicológica Diz-me V. Ex": «Pode crer -:-para empregar a expressão; .1
lhe dá plenamente jus, Mas o que sõ a falta de recursos me pitoresca de Antero de Queno

estudo musical 'das Cantigas inibe de estudar o problema tal na sua famosa carta a João

de Santa Maria, esse, é que com o aspecto pessoal que de Deus··, O �vulgo costuma

desnecessíte bem de toda a sa- sempre g9sto de pôr em tudo dizer o mesmo, mas pot curra

bedoria musicológica de Moa- quanto faço". Poderia, juntar. forma, talvez mais pitoresca

senhor Anglés, como dispensa à sua. a minha lamentação a
. ainda: «o Seguro�morreu de

a do seu famoso ±nestre Ludwig propósito de tantas coisas que velho e a D. Prudencia foi-lhe

e outros cuja competência es- tenho aqui entre mãos, desde ao enterro; mas o Desconfiado

pecial nenhuma aplicação tem há anos ..Mas dado o carãc- ainda está vivo f»
.

ao caso. A.melhor prova disto ter na,cional do assunto, creio E com este saboroso fruto .'

tem-na V. Ex.a na próp:da bem que não será dificil a V. da velha sabedoria popular,'
confissão de Anglés: Ex" obter do Instituto para a terminarei esta carta, se V. ,

«Por fin, reaccionando un Alta Cultura ou da entidade EX.lI me permite, nâo-todevíe

dia (em 1937) contra tantas re- qt;e o pensionou para Roma, som lhe agradecer. desde já, o
1

glas esclavizantes de los teorí- um subsidio para ir a Madrid que me promete (<<se verificar
cos antiguos Y' modernes, ex- e ao Escorial que ficam, a bem que a posição de V. Ex,a pe-

clamé: «Voy a cambiar radi- dizer, aqui ao pé da porta-> rante o problema da transcri-

calmente de sistema.' Desde Olhe, todavia. qu� eu não pre ção é mais racional do que a
.

ahora no admito outro maes- cisei de lIair daqui para encon- de Mons. Anglés, não terei'

tro que el mismo copista de trar a solução do magno pro- qualquer dificuldade em o re-

EI Escorial. Tú, copista de Ia hlema: bastou-me o que em conhecer e em lhe £aze� eons"
:'- ....IIIIÍII ,__... _

Corte de Afonso el Sabio. fotogravura Ribera dera no tar») e sem lhe signifjcar a mi- 'C d'
,.'

cuando e.scribias estas notas. seu livro. O feliz acaso que nha melhor consideração, de
" asa. e, c.omerclo

sabias mucho más de paleo- me levou. passados oito anos, par com o oferecimento íncon- "

grafia Y del ritmo musical de a Madrid e ao Escorial, ape- díeíonal de, auxílio que lhe
"

Na FUlErA, bem situada; servindo para qualquer ra' -

tu épocavque los �randesmaes- nas me deu azo a £icar senhor possa advir. para este quosque d Ó I I

d
6 .J' ( d d I

'i. "

,
mo e neg c o a ém do que presentemente explora, com

tros e mitempo. Desde ahora" aa materia como é costume tan em.... aque D. ••••_mestria dois arm é d

voy a seguirte fielmente, de- dizer-se) confirmando-me na (perdoi o termo) rlue "Die vi
,.

-

.

az
..
º� anexos" casá te habitação, d.e .8 amplas di-

f d d
'i. vlsoes, quintal, poço, cisterna, Instalação elé.etric'a em toda

jando de lado las teorias de la orientação que seguia e que orÇa o a a quirir em tal ma- a casa.
.

polifonia' medieval e los pre- continuo a reputar cientifica- téria,-unicamente para pod�r
' Vendo,prédio de fi amplo. compar�'

V d
" tJmelltos, boa construção, recentemeii·

juicios modernos.,.» (d. pag. mente, a unica possivel. ensinar este velho aluno (ele '(ln cz-SCZ ou Aluga-scz te reparada, com instalação eléctrle.

9 do tal vol. II). Diz-me V. Ex'" que a sua quase 68 anos já!) <lue traáo
nova. .

V, Ex�" compreenderá agorá palestra £ôra mais de exaltação constantemente comigo. e, eter-
' Para informações dirigir Il José P. Cândido da Silva

'Paz canto com as Rua da Boa Vitta

o q,ue eu queria dizer rluando do valor das Cantl'da's em re-
-no curioso, ignorante mà'sim' Rua do Comércio, 59, em Olhão.

• eRuadoCarmo,etemboascondiçõ61

'i. 6 1 I
pata pequeno comércio. '

na última das separatas que lação aos maiores valores do p acáve • Dl,e espicaça. sempre
D

.

h 't d i

lhe enviei, escrevi., ,AngIés "mpo, do que PTopriamen'e com • 8ád;,uplo provérbio·
-

,as :.:.:;n. :rg:'�. 'll:;:.:r,:.m,n ne-

:e�:U 1�3�ri�:/;�1�iq:S��:d= :z::�:::I��:er���:r:iZ;:::i::t. b!a��� «sab:� :��e'd:;!�ndo� : M a rll" D� & Ma[�a�o -ll·ml·la�a RU�ri�i�.lé���:;i:'5i�cgt�:�SilVl.
de Damasco onde eu plena- Julgo porém que, da sua con-

Acorda-o I-Quem não sabe e

lllente assentara arraiais des- ferência e do programa, não sabe que não' sabe: é humilde. PrediO em Monte Co'rdo·
de. o Outono de 1926» . e a se- resulta essa impressão ••. Em Ensina-o l-Quem não sabe é F 'bll

' U U U
guir acentuava: «AngÍés. pre- todo o caso, o facto é rlue V. não sabe que não sahe: .é tolo I bazl·se pu

I
CQ que por escritura, lavrada nas notas do notã- .

t d d b E
'i. F d I I Q b

"
. r o a a xo ass ,nado, em trinta de Outubro de mil nOdecentos e

en, en o astar-se com o que x... se av.enturou em asse'1'- oge e e
- uem -sa e e sabe i t d I

y

,

d E 1 b b S
c ncoen a e o s, no ,respectivo lI\'ro numero quatrocentos e quin-

?l cdoPlsta o scoria notou. ções que provocaram os meus que SIa e: é UIm sá io. e-" ze, a folhas clncoe.nta e seis. foi constitul,da uma s'ociedade co-

t u e-se pois inevitavelmente justifica,dos reparos. .•
gue-'o " o qua aluno. com a I I

, d d' d' C d od o'
merc a por cotas de re.sponsabllldade' limitada e cUJ·a firma''''

cam o em to a a série e in- laro que lhe faço a ju�tiça eVI a venIa, se assina comi- M ti & M h
""'

terpretações ritmicas ad h01: de o considerar nó direiió de gor' gUI��e�� a� ado, Limitada', sob as clausulas e artigos se·

qE,!e essa notação l�e suger,e.,.» repetir attuilo �ue a autorida- ,Francfsco Fernandes Lopes 1.0-A sociedade adopta a f i r m a

que: «�mbo�a InconSCIen- de de Mons. Anglés lhe ensi
«Martina &. Machado, Ld.a:. tem a sua

temente nao deIxe muitas ve- . nouo inclusive sôbre o námero E d
'. ; �éde et:n faro e o seu estabelecimento

.zes de o fazer, An�lés nunca•. das, Cantida". Sl'm'. porrlue' .Jz'_ nC e ra '0 r "industrial na Estrada de São Braz, n.O

õ õ .. 'i. U
' ',218, tendo o seu inicio em 15;de Outu'

como principio fundamental. reito6 desta espécie são como
bot d

se deu conta do elemento pa': .. presunção e a agua benta En'csrrega-se de todos os tra- "t:rm1��rdg. e e urarã por tempo.inde-

leográfico. ,mas não notado na das quais cada um toma a ttu;' bathos de afagamentos e ence· � 2�-O- seu objecto é a indústria de

pauta mUSIcal, que vem a ser quer, como diz o vulgo '.
ramentos, com máquinas pró- ,cortiça. em prancha e seus derivados

_.
prlas e com a máxima perfel- le bem assim qualquer outro r.amo e�
il P

rtJue os sócios acordem, não dependente
ç o. or estes processos os ! de autorização especial.

.

soalhos novos e velhos ficam l' 3.°-0 capital social é de 10.000$00'
lisos e brilhantes como espe. t'

est� int�gr�lm�nte realizado a dinheir�
lhos. Orçamentos tfrátls para

aSSim, dlstnbuldo: Manuel Martins Ca-

t d
6 tarlno, ,com uma cota de 5 000$00 .,;_

O O O pafs. Tratar com Cipria. iBernardo Cortes Machado, 'com uma
no da Silva Antunes, Travessa ¡ cota de 5.000$00.
do Arcediago, 10 - Faro.' � 4,·-Qualquer dos sócios poderá fa-

,

�er 1. sociedade os suprimentos de,que

TRESPASSA' SE [��s C:erre�e;: �sc¿�:�õ��r�u:f�i!�:�O:
•

.' '",ser �cordado� em Assef!lbleia Geral.
5, -o SÓCIO que qUlzer ceder a sua

ou aluga-se em Ourique no me-
cota, terá �e a oferecer, previamente,

lho I I d II b·
.

em carta registada ao outro sócio que
r oca a V a, esta eIeci- a poderá adquirir pelo valor qu� em

mento de fazendas e mercea- balanço especial fôr aprovado.
rias, depósito de tabacos e cero 5' único.-Se o ,sócio declarar não

Vejas, em prédio de duas fr n-
pretender a cota altenan�a ou não res-

t
e ponder também por meio de carta re-

es. gistada, ,dentro do prazo de oito dias, a
Bom emprego de capital. contar da recepção do oferecimento,
Também se podem vender os pod.erã a mesma cota ser livremente

prédios do estabelecimento e cidlda•
residência' armazém e garatfem d6 .•-A admi!listração .e gerência de

A it " t
'

6' to os os negócIos da SOCiedade e a sua

ce o· propos as reservando representação, em juizo e fora dele
O direito de nAo entregar se as activa e passivamente, serão exercida�
mesmas nAo servirem. pelos dois sócios, que desde já ficam

Rua Dr. Vlrgfllo Saque 1 _
nomeados gerentes com dispensa de

Ourique.
,caução.

.
i 1.°-0s docu,mentos d'e mero expe­

dIente,.comQ reCIbos e outros, poderão
ser assmados por qualquer dós geren­
tesi 08 de responsabilidade, nomeada­
mente cheques, letras e contractos de·
verão ser assinados em conjunto pelos
dolia gerentes.

.

S 2.·-Aos gerentes é, porém 'expreso
samente proibido usar da fiima em

acto. e contractos que não· digam res·
,

peito �o. negócios da¡sociedade, tais
"

L r s

VENDEM-SE
varios corpos de estantes. Po­
tes para azeite. 2 Balcões em
pedra e uma Registadora Na­
tional (4 gavetas). Informa: Rua
VI d� Dezembro. 32 - Paro.

.

Esta casa tem em mira desen�olfer o eomtrcio da óptica. nesta
cidade e no Algarfe, adquirindo, para tal, moderna é completa apare­
lhagem, e na direcção técnica. um ,profissional especializado em

Optica Médica numa das mel��!:: do p O r t O
Poucos ramos se igualam ao da óptica - que nos dá de
no\lo a alegria de tornar a \ler com nitidez o trabalho que
se deseja fazer ou o prazer 4á leitura d08 IiYros fa\loritos,

Esta casa pretende fazer um apostolado
neste comércio, a que se tem de con-

fiar o mais valioso dos dons:
a vista I

Consciente das. gra\les responsabilidades do seu comércio,
,não ignora a imprescindigel interferência dos ilustres Of·
talmologistas, pelo que tem a' certeza de colaborar com

probidade e exactidão indiscutiYeis na execução das re·

ceitas que Ibe serão confiadas.

Considere. a CASA dos

A urandO ,àmiua dOS SOUS OlhOS
A R ORua Baleizão, 27 F

o A

como abónações, fianças, letras de fa­

yor e outros ·.emelhantes, lob pena do
mfractor ser responsavel para com a

sociedade, pelos prejuizos que lhe cau·

s;¡rem com esse uso,
7.° - Anualmente, em trinta e um

de Dezembro, será dado o balanço ge­
raI que deverá estar concluido e apro­
vado nos, noventa dias subsequentes e

os lucros liquidos nele apurados, de·
pois de deduzidos 5%, pelo menos,
para fu�do �� r,eserva legal, ou prejui­
zos, serao diVidIdos ou suportádos pe­
los sócios na proporção das respecti­
vas cotas.
i único - Os sócios obrigam-se,po­

rém, quando for unanimemente reco­
nhecido ser indispensável aos Interes­
ses sociais, a deixar em caixa, 5fP/.
dos seus lucros liquidos, nas condições
que forem objecto de deliberação cons·
tante da respectiva acta. .

8 o - Ocorrendo o falecimento dum
s6cio, os seus herdeiros e demais te­

presentantes, nomearão, entre lii, um,
que a todos represente na sociedade,
sem. o ,9Ull não terão nela qualquer in­
gerencia.

9.0 - As asllembleias gerais, quando
à lei não determine expressamente ou­

tras formalidades, serio convocada s

por meio de cartas registadas com avi­
so de recepção, dirigidas aos sócio.,
com a antecedência minima de oito
dias, indicando sempre o assunto a de-
liberar.

'

10.0 -A sociedade dissolve-ae unica·
mente nos casos legais; e em qualquer
caso de dissolução, serio liquidaurios
todos os sócios, procedendo-se ir liqui­
dação e partilha como for acordado e

de direito.
11.· - Nos casos omissos regulari a

lei de 11 de Abril de 1901 e demais le·
gislação aplicável e as questAea emer­

gentes deste contrato serão dirimidas
no fÔro da Comarca de Faro, com re·

nuncia expressa a qualquer outro.
Faro e Secretaria Notarial, aos cinco

de Novembro de mil novecentos e cin·
coenta e dois.

'

e Notário,
, Lp� Augusto da. Silva SllbIJ,

ti ,..¡
..... ¡ .(

'tfnse .,"

o novo atuneiro
(Contlnruiçlo da 1.· pqlñaJ

...

ao, «RiQ Vouga�. CODl� este.
desloca 840 toneladas e tem
capacidade para acomodar 450
toneladas de peixe em câmli..
ras frigoríficas. E' accionado
por dois motores de 900 ca­
valos cada e dispõe de um'a
velocidade de 17 nõs.

"

O n:avio tem como- coman­
dante o sr, Flávio Ramires
Campos Pereira. e seguiu com.
destino ao Funchal para em-.
barcar os pescadores. Desse
porto largará imediatamente
pa�� �s .zonas de pesca em que

.

val rnrcrar a .sua actividade.

t
Alf�(�� MIM��ll�IIf'
Missa do 40° méZs

No próximo dia 20 do cor... ,

rente, celebra. se na Igreja: de
S. Luis, pelas 9 horas da ma­

nhã, missa do quarto mês, su­
fragando a alma de Alfredo MI­
moso Leote.
A familia agradece antecipa­

damente a todas as pessoas qué
se dignarem honrár o piedoso
acto com a sua presença.

.

eastanha
Ne. C. P.' o "transporte de

castanha comum Sem preparo
faz-se com celeridade e a: pre�
ços muito reduæídoo ($50 ,'por
tonelada e quil6metro). As­
sim, por exemplo, uma remes­
sa de 100 kg, paga �

,

De Variz para Campanhi•.
18$40; da Régua para Cam"',
panhã, 11$00; do Fundão para.
Lisboa .. P•• 20$00, e da Cer­
deíre, para Lisboa - P., 24$00.

Na rUZE_TA

,I'

VEIIDE-SE
Situado na Rua Gonçalo

Zarco. 20, Largo da Igreia ê
para uma t_ravessa Grandes
possibilidades para construir
um 1.0 andar, óptima cons"

tr�ção.
.

Tratar com Evaristo Melo
Vasconcelos-Portimão.

Joaquim- \ Rita da Palma
.A.dvogado

B•• Baptt.t. Lope., 58
Tal•••" ""O

Rogério Alvo
Médico.: I.pacialiata

Doenças dos olhos
Consultas diárias a parUrdas fD l.

Rua Dr. JolJo de Deus,
36-1.°.Esq.-Telt. 833

pa.o r t i ::DO. ,ã. o

Vendem-se
f'utomóvczls

'Citroen 11 H.P.
Vêr e tratar: R u 8 Dt.

Cândido Guerreiro, 50, F,811)�

lanuel Pedro ladeira
Palma I IIparto 1m rami • abri

Manufactura de ,a••oara.
d. t od o. o. natem••

Ibi. No,.•. PI..... ..."...
......

, ..•. t



JS (.;ELAN�A �. Martin�'O•.. HiSlrlasduIDBru¡OS(HKK)
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In Itm UMPIRL..

,

" Ate se corre o risco de parecer J08é JÜdice d08 Santo!', cultisal-

�""_I
"'- etilizado ou temulento S'e nos mo secretàrto da Câmara Muñici-

, ':� "
. meremos em averiguações a pal de Stlves, um dia aborreceu-se"

''''1 3
Noias '

d e in t e r e s s � regional respe. ita de S. Martinbo, aue de ver deslizar, ae àguas quietas
"1 do Arade, pediu a demíasão e foi,

,

' vive� bá séculos, quando ainda ate Lisboa onde, após um brtlhan-
" coligidas pór Mário Lyster Franco se nao sabe ao certo se o gran te concurso, se transformou em

_........_ de Az do Futebol, o Miáu. nas' Professor de Inglês e Francês do,
ceu em Pungo-AndonAoo ou na

Liceu de' Faro, fi-cando desde en-

E
Eo tão conhecido entre 08 académí-

uzet« / C08 pelo Mestre. Júdic(:. " ,

Deixemos, pois. em paz a ve- Era um homem alto, magro, de
nerend« ligura do Santo e Is-, meia idade, com tima conversação
mentemos prolundamente que, sempre deleítosa e in8trutivâ, mas
O Povo só saiba presta:'r-lhe

um tanto apegado a08 US08 e C08:
turnes do 8eu tempo.. ,

,
,

bonras' dignas de Baco ou de Inúmeras vezes lhe ouvímos di­
Noé. mas tão impróprias de zer: - MU8ica com bàba.Tatltn com

umAsanto cate�o/rizado / " b�¿!>�� dia, 'em plenaæeforma do
té' no «misti ôrie» popula'r Eneíno.Líceal de João Franco, por

o S. Martinbo é tri/arme: S.' ocasíão da abertura das aulas,
Martinbo Papa•. S. Martinbo Me8tre Júdíce irrompe pela secre­

Lapa e S. Martinbo' Rapa / A taría do Liceu e interroga assínr-o

primeira designação. bastante
Secretàrfo de quem era muito
amigo': '

,

'

'

compreensivel, e naturalmente -:Colega, não haveria engano
exacta, as outras são .... patus- na8 matrtcúlas ?

'

cas e incongruentes. '�Engan'o? Então porquê f
S

-Abri a .mínhá :primeira aula .e
ão. porém. inuteis os pro'- vi-me rodeado de crtanclnhas ain­

testos, S. Martinbo, embora da. mais .pequenínae que multae
muito 'contra vontade. é o Pa- que frequentam à. IÍ1(jtruçâó. Prí­
trono dos ébrios, o Protector

'

màrta, todas de capa é batiõa T., , ..

d,os ,que gostam de bebet 'em
' ..;....São todos alunos. Toda8 ac�
démícos.•,. .

�,
'

excesso, sem medo de ingressa- -Pulga8 r' Pulgas académica8�¿'
rem em qualquer das tres ca- que eles são] Bràd.OU Me8tre Jú�
t�gorias que, segundo a Sabe- dice enterrando mals o barred­

doria das Nações, pode assu-
nho com que resguardáva a:cabe;¡ .

ça 'e'retirand�-f)e .como �iér<l (
'mir uma «piela», um «pi/ão»
ou uma bebedeira respeitável.
Há tres marcas de embria­

guez: A do macaco. a do leão
e a do porco, pobres animais
que 'não gostam de vinho, a¡g­
.sim .metidos nestas ándanças
'vinbáticas e vinbotéricas /

,

Na primeir�, temos o Cga­
rimpo» entre as dez e as onze,
à�pirante a engraçado, com pia­
das de entremês e gestos de
palbaço,. '.' '

,

Na segunda, temas o m�smo
bicbo� ,irado � �ão facúndo,
afnéaçando tudo ,e -todos. ,com
gana de matar toda a gente,
mesmo até ,aqueles que ainda
não nasceram / Berra e troveja
ameaças / Se a policia o topa
assim tão «encardido», vai pa'
rar à cgaiola» e paglJ,. "á certa,
uma boa multa / E' muito bem
leito /
A terceira lase é. decerto. a

mais obnóxia. Bebeu até cair..
o «garimpo», e agora ai o te­
mos em tal estado de «conflter'
nação» que até envergonha a

prosápia bumana / Cai; a ron­
,cal' como um porco, ,enquanto
lbe duram os dez réis de sôno
que MO'r/eu lbe dispensou 'até
que passe a ctoldação» que o

prõsta I
'

,

Muito leia e nojenta é a be'
bedice! Nem mesmo se pode
desculpar aos que bebem para
esquecer maleitas. alpgando em

_______.. �-----------
vinbo os desgostos que ,lbes

.. - '

roem as entranb!ls e partes

V O L K s, WAG E' N ad'M�:nt:Sbiabo nunca loi tao
.

' leio como o pintam e, a, propó-
"

'.'
.

"

"

' sito de pinturas, vem a talhe
de loice citar eLos Borracbos».
de Velasques e o cFestejàttdo
o S. Martinho», do nossõ Ma­
lboa, quadros esplêndidos dé
naturalismo em que o gênio
dos Art·istas guindou a be'be­
deira à altissima categoria: de
um belo tema de Arte /

"

Dem certo é que Ars longa
vita brevis I.. �. Além de que.
nem todas as espécies de em­

briaguês aviltam o 'bicbo'�bo­
mem. Nem só o vinbo e o a'l­
cool o embriagam. A ,cocaina e

o ópio. não só o toldam como

também lbe dão s�nbos mara­
vilbosos, quiméricos e dispara�
tados •••
Há também a embriaguês da

Gloria que Iloresce en! Herois
e a do Amor, a mais espalba-
lliaaa depois da arte da bola,
que assegura a perpetuidade da.
espécie e nos dá belos tipos'ro­
mânticos, tais como: R.ome! e
Julieta, Paulo e Francescá. Ti­
móteo e Joaquina e tantos ou­
tros pares lamosos. queimados
na ardorosa com'burência car­

diaca que. afinal, até pode mui
to bem comparar-se á «trom­
bose coronaria» tão devastado­
ra �' trágica por toda a parte!
E tudo, talvez, em bonra de

S. Mar'tinbo/
Mas não 'esqueçamos que

Bonum vivum laeti/icat cor

bominis /» .

78- Outro médico a contas Este 'agora é Pedro Amàdo, nas-
com a Inquisição cido em Faro, em 1601. Era filbo"

de João, Amado. e de Beatriz
Afonso ,e estudou em Sevilha, onde permaneceu

'

durante 12 anos e
onde se formou em medicina. Foi casado com Bárbara Neto e exer­
ceu a sua proflssãc em Lagoa e Silves. Preso pela Inquisição de
Evora e� 28-VI1-1636. saiu no Auto de Fé que se celebrou na

mesm.s cidade. a"14 de Junho do ano seguinte. condenado a cárcere
e hábito perpétuos. No entanto. em 1641, aparece exercendo clínica
em Silv�s, .vlsto que a êle, se referem os capítulos então .Ievados às

Côr�es, ,em que se pedia licença para lhes serem dados 25$00 de
partido. �ó,sto que nesses capítulos se salienta-ssem os servlços que
como medico prestava naquela cidade, houve quem em Março de

164�. requeresse ao Santo Ofício que ele fósse proibido de curar.
o que. de facto, aconteceu. sendo disso notificado em 27 do mesmo
mês e ano. De tudo ·isto nOB dá noticia o sr, Dr. Augusto 'da Silva
Ca.Í'valho no� seus Subsidios para a história das Caldas de MM­
chl,que, publicados em 1930. O mesmo erudito escritor também se
lhe refere nas suas Memórias das Caldas de Monchique. dadas a
lume em 1939.· •

'

79 - O 'Rio de Aljezur' «Em Aljezur havla um cais romano
com argolas para.atracaçãc de barcos».

escrevem Mariano Feio e' Amílcar Patrício in Arquivo de Beja.
Vol. II, p. 85. E, em nota. acrescentam: «Assim o referem varias
noticia� hiatõrice-erqueolõgícas, relatlvas ao Algarve. Em documen­
t�s antigos. do arq�ivo camarário de Aljezur bá alusões aO antigo
no, ao antigo estreito e, ao desembarcadouror,

80-Café
.

de figos Tenho nos meus recortes um artigo com
.

.

êste título. há anos publicado no «Diário de
Noticias co��. iniciai& de J. S. F., que ocultavam, certamente, o
nome do dIstInto agrónomo João da S i I v a ,Fialho. Termina as�
sim: «Todos os anos, no Algarvé.· por causas diversas bá muito

figo. mal aproveitªdo. visto não se prestar para consu�o directo.
Por que não ensaiar a sua utilização no fabrico de café criando as�

si.m uma no.va indÚstrIa, que tão iucrativa se pode torna; de tal pro
duto. co?,o. sucede na Austria e em outros países, que caiu no agra­
d� do publico. quer pelo seu sabor, quer pelo seu preço mais redu­
zido que o do caf.é .misturado com a chicória?» A pergunta perma­
nece em aberto.

81-Portimão em verso Para amenizar, uma quadra popular
.'

alusiva: à nossa simpática cidade de-

Portimão!. então simples 'Vila Nova: «Então. porq\Je não. porque
não I Entao porque não hei-de ir, I A' 'praia de Vila Nova I Ver o

galeão partir? ... »
.

82""':SeQ1pre noivas' J. 'Leite de Vasconcelos. in Religiões da
Lusitania, III. 597. refere-se às 'bonecas ou

s�mpre-noivas das chaminés alentejanas, considera-as autênticas re-
,
.miniscências pagãs. ligadas ao cuJto dos Deuses Lares, e reproduz
m�esmo algumas a p. 605. Nada diz sóbre as do Algarve e elas tam­
bem por ,eé. se encontram. Recordo perfeitamente a que existia na
casa em 'que nasci e outras por cá tenho vsito. evocativas, acarinha-
das e curiosas. O leitor sabe o que· é.?

..

,
,

83-Intrume,nto musical primitivo- A propósito de uma

•

...
,.

.

'. concha de Triton ne-

diI. encontra�a num dos dolmenes da Necropole algarvia de Alcalar.
nas expl,oraçoes d,e Dezembro da 1901, o erudito Santos Rocha fez
uma ,curiosa com�nicação à Sociedade Arqueológica da Figueira,
em que defendeu a ideia de que o bomem primitivo se teria utiliza­
do dela 'como instrumento musical. tal como ainda hoje fazem os

nossos·pescadores;

[mOdÓIO Com· caiKa de veloCidades 'Sincronizada)

FARGO
(Camions,

Agentes Gerais no Algarve =

S A L C O
/

�O[iR�a�e mgarvia �e [ar�DranleJ e meOJ, Ua
Rua do Boleizão, 19 FARO
Assistência Técnica no AI'g�rve:
'oaraUQ da -. SOCiedade AlgarViá de ,AUlomOv8iS,' l.da
.Rua Horta M,achado, 11-13 f A R O

Oficina de José Ascensão Dias da Silva
.

Rua D; Teresa Ramalho Ortigão, 6 FARO

....
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�CORBEIO ,DO. SDII·
.

�',�
.. ..

A MAlOR. �IR�.GEM Dlt TODOS OS JORNAIS ALGARVIOS
"

- ;

�--------------------...------------------------�

OO�.A AQUL A
.

S·IM.lI If (JO,
lS I nuer m A n UfaCiuring 1: O mpanu )

. a s,u�· máquina coserá melhor.

. 'C''"C)'. � > .......
-, ," ,. "

, ....... O" ........

o l EO '�,SIN·GER"
a. sua máqtiiIi� .él��ará· muito .mais
lá·· dar-Ihe-é �a:i�"\ rer¡dimemto.

. �goni .podé comprar. .

,

Ag'�lha�- e . 6leo. S I N.GER
'a preços -r'éclílzid os

00- •

,-

,nas'Lojas "e Agên'cias S I N 6 E R'
"

.

dé todp ''-o ,Pars.
'J: f
,\'" . �....-J---�...-------"",--�--,;",..l

Dias,·Sªntos: BaUD �ortnnêl
'·�·e.'E::er:iad,os···� do Atlântico

, < ':', .
-

':: EM yi.Ia·��alde Santo A,n-
(.Conti�u�C{¡� d� j.-:S,págin�)' tomo. Ja se encontra a

. ..,'. l\l,�c�enar a agência do. Banco
Dezefuhto; 'tàmbé:ni dia santo Português do Atlântico ·all· r.e'-

:. L O U, L � " dé guarda ce' considera:do per ce.nt,emente criada.
.

�_- ..o.! lei dé $edàdo Nacionat Einl �As in�talaçõés sã:o' provisQ�

,
n'A' "OE" F',"."E"S'A'�,

tudo" '�emdedlhadnte àqduele::�'po_� rias e nelas a referida a8ênci�
.

ser prêce i o, e 'um' ómin8o� se manterá até ,que terminem
podemos.;.lhe dilr re�posta·fá- ',a:� importantes obras de ada­
eH, ·visto,que já r�cebemos do ptaçã<_> q�e estão sendolevadas
Grémio. dos Retalhistas de a efeIto no edifíciQ parà.elás

A
.. .. , 'Merc�atia do .sul um: co'Inuni· escolhido. .

'I' J��(nJ�I( cado, para que se nos pede to-
.

Comojã informámos oS.ne-
.

da a publicidade ,'e em' que,se 8Ócjos daquele ixnporta'nte es-.

',..

infO'tma que. em face ae :repre· tabelecillle,nto ban c.á ri o .do
. '.

.'

seritação .f.eita·· jun to do Minis- 1?orto ,na nossa ,pro;víncia� es-
(Continuação ,da I .• pAglíi�) ,

fério das Corpb���ões e' Prevl::" �IlO�' ca.rgo do nosso estimado
dência Social'(f!Q' f4m de obviat cQmprovinci�no e 'presado ami-

de 18·anos. Destarte, levam-se aos inconve'riien.tes que pa'ra Q 8Q,s.r. João Marcelino R.ibeir�
aa, empresas � organizar, para comercio'. e palia,.o: públiCo po... Fernandes, que já se en(:_ontr�
menores até 13 fmos. ,espectá- deria :reSÚ'ltâ:.�;de;'Clois dias ,se;;' n-aquela vila, depojs de alguns
culos especlal$, exclusivamente guidos, ,de en¿'erra�ento,: foi dias ele permanência na cápi':'
de harmonia com a sua Idade. autorizado: que,' no, ·dia �8 ae t�l do norte, .e a quem deseja­
Salta à vista a ImportAncia des· Oezembr:q.,. a·s 'tn:e,tc,ea,ria:s mos as maiores felicidades. ,

ta categoria. O limite mfnlmó abram às, 9.e encenem àS,12
de Idade para menores pode- hora:s. .

. ". . ;,' "

,

rem assistir a' espectáculos re.
.

'De'tudo isto �;se chega,à ttjs�
servados, a a�ultos, é os l8 te conclusão'de >qüe� desde que
anos. O_o mo�o gera.l, não po- (> Govêrno� atendendo aQ� ·vó::"
dia ser, entre nó,s, Inferlôr 011. tós formulaelos ,pela ,;Àssen;,i­
mite de Idade na assistência de bleia NacionaL e ·;aos ;de��tj�
m.enores a. tais espectáculos. desde;:. sem p·re manifestados
Entre os dais limites. ftc'am -os pela. consciência .católica aa
de idades Intermédiás. para ,os Nação, pr.ocede.u à_revisão dos
quais se organlza'm ,espectácü'� feriado� nacionais e ; d�¿útQÍt
los educativos e sãos� assim co- co'mo tais certPs. dias conside­
mo para a massa dos. especta- radas pela- Igreja.,como dias
dores. com pouca llustraçãQ ou san1:os' de 'guarda, qUItra c-Q'i,s.a
cultura. A diVisão dos espectá- pa�ece se 'nio ',te:tn PfQc'llrà.do
culos nas' refe,rldas' ,categorias que' não seja� na'.'alt'llra prQ­

é de suma ImpOltândae orlen- pria, 'sofismar o mais,-pQf3sjvd D e, s, ,P Etd i d a
ta as empresas a olh.arem.;, de . :tal determinação" Ein 'nosso

preferêncJa ou. com mais 'eleva' entender, os.feriailos"coplO tal . I�on�e Guinéhe Mascar'e­
da estima .• a ·função educatl\la 'dedarados p.o:r lei,-:-e estes:qUie nhas, tendo. de partir para EI­
do cinema' e do teatr:o'- �stão em caulla a �ssa cate8Q- :vas onde vai fíxar, residência,
Agora, ,.Uma proibição absQ- pill pe,rte:nce�,�JQra1n' fei�9�.. ¡",na impossibilid�de de o fazer

lu,ta. e absolútame.nte Intuitiva: ¡para se cumprir e não deveria pessoalmente. ve-ni apresentar
até aos.6 anos.de. idade. não 'haver possibiligades de alter�;,,}.:,,ªs suas despedidas a todas às

podem "OS menQ:res ,_as$lstir .

a
' :aA lei.,:.�e�_���!�it�,��:;rqB� ê�F:M4�SSQaS :'amigB¡�, e c0n.�ec!da�,

espectá,culos:,de cinema. >'. ,fosse,·d�.��l.e a�a::ll�:r¡a à��i1t�;(�:�;O!fere'Cend� os' séUS ,pres;tlmos
.

: ,Chama: se,' pois. a: atenção :e aquele,'apen81s éilas tanias I<1:S"::"naquela cldade.
das faml�lIas. dos colégios e d..e ta�t�s,.'Sob :o!;p��textoAe.,pere-

"

.
:

outros estabelecimentos simila- ;8.rln'Q,S ,InCo�Y'enlentes. cu.:�� re�- QU em p-e rd e'u7;
res, para a Imp'orlâncla deste hd�de s� n,ao �es,cortIna a pr}- .

.
.•

decreto'.lei. Cabe�;lhes rlgoro. 'm_elra vIs!á. SlII)/ pO'r�ue n�s Encontram se deposItados I]a
samente o' dever de facilitar a na� acrl;!dltamos que hala mUI:. Secretaria do Comando da Po­
sua execução. Grave era o pe- to público qu� s� n�o P,os�,�. "lIcia ;de Faro. os objectos abaixo

rlgo que corria a nossa moei. a�astecer de ��tl�OS de m�tc.ea-
'
..
mencionados, achados nesta el·

da,de com os espectáculos Imo- rla p�ra d_Ols dlas,.�t!�,Uld()s e cdade• que serão entregues ia
r_slisslr.nos que lhe davam perl- ta�bem n,ao.. ac,�edltàmos q�e quell! provar pertencer·mes:

go qUe nec�ssàrlamente Influla haJa. co��rcl.o �e m�rcea.�a
,. .

Um veu de cor preta, pró-
na ordem e na disciplina social. ,que flque preJ9�lc!ldo pelofa�, prl'o ·para senhora.

.

O G.oyerno cumpriu o seu de- 'cto de estar,do�s �las 'sem �oll-' ..

,Um pequeno Veu em se4a
\ler �e,decldldamente' como o tacto com o pubhco� As "me!r- ',branca, próprio para criança.
fic¿m provando as sa�ções ex- cear�as. veQ..�em. géneros �e:,t8.l Um bracelete em prata. :
pres..sas; no mesmo decreto: lei. forma_a� ptlm:lra 'necessl�ad.e.� Faro. 7 de Novembro de 1952
Podemos e\lltá, las, cumprindo. que nao ,!lcred1tamos qu:e hala ,

com a �bser"âoda escrupulosa quem �eIXe .QU se q,esahltqe,de
. c;e�neros frescos

.

do decretado, o sagrado dever compra:-Ios. apenas poxque. e�- , U ..
'

cristão de não Infecélonar nem ,teve dqls dIas �e,m os ad<!ulrl,r•. '

d �L'(j �DVFdeixar Infeccionar as almas em Apenas ,para,' as pada�las. �e On. n., !II­
botão .. dos nossos filhos, dos pode, ate certo �oeto.< .Just�h­
noVos entrégues à nossa missão c�r qualquer reVlsao de horá\,
delicada, espinhosa' e chela de rIOS ..

,

_

responsabilidade perante Deus:
-mlssão'de forjar almas. como O -CORREIO DO SUt:�
templos de Deus qUe são ,e· co·
mo

, cldadãos¡ úteis aQ bem da
Pátria., ,

,

A. da F�

KERNOK

Dr. Santos ··Vaz·
ADVO'O�DO

Telefo�e 158

.

Pelo 'Diário do 6ovêrno'l
�,

..

� .

OS profe88ore,s' de 'Educação Fi­
, 8ica dQ.l,iceu, 8r.a D Adelaide
�emediQ8 Seba8tião e 8r. J08é M'a­
'nuel Tranco80 Forte Rodrigue8
foram nomead08 para a regência
da me8ma di8ciplina na E8cola ¡;lo
�agi8terio Primário de8ta cidade.

A SEU'pedido, foi�tra:i18ferida da
rede telefónica de Ca8tro 'Ver­

�de pa'ra a de .Faro, a'telefoniéta
40 quadro-de reserva 8r.� ,D. No.é·
.mia da Conceição Martin8.

.'

$22 por quilograma é quan"
�Q a C. P. cob:¡;a, pelo trans·

.porte de ut\la .re¡nessa de 200
kg. de peixe fresco, mariscos,
:frutas frescas. hortaliças e le­
gumes verdes de qualquer es­
�açãp do Algarve para as �e
Cais do Sodré e Lisboa Re8o�
SeS\1Ímento 'ac�lera.d()jII

vende· se em Lisboa, na
, .

.

Tabac. Móuaco· ROlllo.


